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POR UMA QUARESMA BEM VIVIDA!
Pe. Robson de Oliveira 
Pereira, C.Ss.R.
Superior Provincial

Durante o Tempo Quares-
mal muito se fala sobre o 

arrependimento sincero e, sua 
consequência direta, o perdão 
dos pecados. Até aí tudo muito 
correto e necessário. Tenho comi-
go que, além de um coração devi-
damente arrependido, é preciso 
bastante honestidade para lidar 
com ele. Após o perdão recebi-
do também se faz importante 
agir em generosidade consigo. 
Honestidade e generosidade me 
parecem, não apenas palavras 
bonitas, mas vivências funda-
mentais para uma Quaresma 
significante.

Comecemos, portanto, pela 
honestidade pessoal e comuni-
tária. Para nos reconhecermos 
pecadores é imprescindível nar-
rar a nós mesmos na condição 
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corruptiva e pecaminosa. Em 
contrapartida, a honestidade fará 
com que, diante do Pai Eterno e 
da comunidade cristã, também 
reconheçamos a natureza bondosa 
e agraciada que nos foi concedida 
por Jesus. No fundo, a honestida-
de está a nos dizer que não somos: 
nem totalmente ruins nem com-
pletamente bons. Somos inteiros. 
Feitos de virtudes e vícios! 

É preciso muita honestidade 
para perceber que o pecado co-
metido não é apenas nosso. Há 
uma comunidade que também 
foi ferida pelo pecado empreen-
dido. Isso porque acolhemos a 
nós mesmos na condição de um 
corpo vivo, atuante e ligado à 
cabeça que é Cristo. Logo, o que 
ocorre com um membro tem inci-
dência sobre os outros. Recebido Parabéns 3

Aniversariantes 
de março

Honestidade e generosidade: vivências 
fundamentais para uma Quaresma significante

o perdão da Igreja, pelas mãos de 
um de seus ministros ordenados, 
todo o corpo é reconciliado com 
Deus. Aí a graça transborda a 
terrível experiência do pecado. 

A generosidade não pode ser 
confundida como conivência com 
o mal. Mas, sendo generosos co-
nosco, aprendemos os limites que 
nos constituem. Abandonamos a 
pretensão de sermos perfeitos e 
abraçamos a nossa humanidade. 
Jamais podemos perder de vista 
que: quanto mais nos humani-
zamos, mais nos santificamos; 
quanto maior a generosidade, 
maior a reconciliação. Distantes 
da generosidade perdemos a oca-
sião de conhecer a nós mesmos e 
corremos o sério risco de repetir 
aqueles pecados de sempre. Uma 
abençoada Quaresma!

DOM ANTONIO RIBEIRO DE OLIVEIRA E REDENTORISTAS EM TRINDA-
DE.  O Arcebispo Emérito de Goiânia partiu deste mundo no dia 28 de fevereiro e estava com 
90 anos. Um dia, em conversa com redentoristas, testemunhou: “Minha vocação nasceu na 
‘missãozinha da criançada’ com o redentorista Pe. Nestor de Sousa. Fiquei empolgado em ser 
missionário e, meio sem saber, fui parar no seminário diocesano...”. Na verdade, sentia-se à 
vontade entre os redentoristas, e nós também com ele. 
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Nossa História

IN ILLO TEMPORE
1966 – Há 51 anos era criada a Prelazia de Rubiataba e o redentorista Pe. Juvenal Roriz, até então Supe-
rior Vice-Provincial em Goiás, foi nomeado seu primeiro bispo prelado (depois, em 1978, foi Arcebispo 
de Juiz de Fora/MG, e faleceu em 1994). Em 1979 a Prelazia se tornou a Diocese de Rubiataba/Mozar-
lândia e outro redentorista, Pe. Carlinhos, então provincial de São Paulo, foi seu segundo bispo. Dom 
José Carlos hoje vive em Aparecida/SP. O terceiro e atual bispo é Dom Adair José Guimarães.

Reprodução

Pe. Marcelo Zewe

Há 21 anos falecia o Pe. 
Marcelo Zewe. No con-

vite de sua ordenação ele 
escreveu: “Na medida que 
entrego minha vida, torno-
-me livre”. Esta mesma frase 
foi usada para a lembrança 
da missa de 7º dia. Ele nos 
deixou aos 42 anos, no dia 
16 de março de 1996. Insu-
ficiência cardíaca e cirrose 
hepática. Foi velado na Ma-
triz de Campinas, pois fazia 
parte da equipe paroquial, e 
durante seu velório a Igreja 
sempre esteve lotada de 
pessoas, pois era muito que-
rido e apreciado pelas suas 
homilias. Paranaense, foi 
acolhido como redentorista 
pela Província de São Paulo. 
Fez estágio pastoral em Jua-
zeiro/BA, em Aparecida/SP 
e Rubiataba/GO. Sacerdote 
em 1985, exerceu seu minis-
tério em Brasília, na Nova 
Vila em Goiânia e Matriz 
de Campinas. Foi professor 
de Teologia no IFITEG e 
fazia o programa “Palavra 
de Vida” na Difusora às 18 
horas. Destacou-se como 
grande pregador da Palavra 
de Deus, pois sabia tocar no 
coração do povo quando 
falava do Reino, da Vida e 
da Esperança.

Pe. Henrique Strehl veio para Goiás em 1969, para tra-
balhar na então Prelazia de Rubiataba, onde os reden-

toristas exerceram forte presença até início deste século. O 
próprio Henrique lá permaneceu onze anos (1969-1975 e 
1978-1981). 

No dia 16 de julho de 1963, quando morava na Penha em 
São Paulo, ele escreveu: “Às vezes tenho vontade de ir traba-
lhar no meio do sertão, entre gente mais simples e de coração mais 
puro; mesmo no meio dos índios... (...)  Aqui a gente fala, a gente 
se mata, e eles pouco se importam... Eu acho que os índios teriam 
mais boa vontade, e que os caboclos do sertão teriam mais sede da 
Palavra de Deus...”

Em janeiro de 1969, já transferido para Rubiataba, escre-
veu: “Antes de vir para Rubiataba, fiz uma visita a Trindade, em 
dezembro de 1968, onde há grande movimento no Santuário do 
Divino Padre Eterno. A cidade está crescendo muito. Já tem uns 
15 mil habitantes”.

Na mesma ocasião, Pe. Henrique, que chegou a Rubiata-
ba para ser o pároco da cidade, anotou suas primeiras im-
pressões: “O município de Rubiataba tem mais ou menos 25 mil 
habitantes. A Prelazia tem cinco municípios, com umas quarenta 
vilas, com um total de 150 a 200 mil habitantes. O povo anda 
esparramado pelo sertão afora, em pequenas vilas e muitas fazen-
das. A Prelazia toda tem só dois médicos e estão em Rubiataba. 
Até nossa capela mais distante, em São José dos Bandeirantes, nas 
margens do Rio Araguaia, a viagem de jipe é feita em ‘só’ nove 
horas, em estradas péssimas. Para ir rápido, só com o avião (da 
Prelazia) do bispo Dom Roriz. Para os trabalhos pastorais cada 
padre tem um jipe. Eles vão por aí afora, de fazenda em fazenda, 
fazendo as desobrigas, às vezes semanas sem voltar para casa... 
Algumas capelas têm missa mensal...”

Na próxima edição, mais relatos do Pe. Henrique.
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Pe. Henrique Strehl 
trabalhou em 
Rubiataba durante 
11 anos
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Até 10 anos
Entre os dias 13 a 17 de fevereiro, foi reali-
zado o encontro anual dos padres com até 
10 anos de ministério. Uma oportunidade 
ímpar para confraternizar, trocar expe-
riências e refletir. O tema deste ano foi 
assessorado pelo Pe. Rogério Ramos, da 
Província de São Paulo, refletindo sobre   
a aplicabilidade do Direito Canônico na 
ação pastoral (especialmente sobre os sa-
cramentos da Confissão e do Matrimônio) 
à luz das orientações do Papa Francisco.  
O Superior Provincial, Pe. Robson de 
Oliveira, visitou o grupo.

Na Irlanda
Neste ano Pe. Edson está convivendo com 
uma comunidade redentorista em Lime-

rick, na Irlanda. Na foto está acompanhado 
de dois pioneiros irlandeses da fundação 
da casa/paróquia redentorista em Paraíso 
do Tocantins no início da década de 60: Pe. 
Filipe Hearty e Pe. Paulo Turley. 

O futuro do Rádio
Aparecida sediará, nos dias 28 e 29 de 
março, o Congresso da Rádio Católica no 
Brasil. O evento é promovido pela Rede 
Católica de Rádio (RCR), com o apoio da 
Comissão Episcopal para a Comunicação 
da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), e terá como tema principal 
a passagem das transmissões radiofônicas 
de AM para FM.

Agradecimento
André Luís Justino de Jesus, funcionário 
do Escritório Central da CSSR-GO, enviou 
esta nota para a redação do Rapidinho: 
“Enquadrado no ‘Projeto Ensinando para a 
Vida’, dia 15 de fevereiro foi a minha  CO-
LAÇÃO DE GRAU em Bacharel em Direito 
pela Universidade Uni-Anhanguera. É mais 
uma ação de amor que recebo da CSSR-GO 
que realiza tanto na área social. Agradeço 
a Diretoria anterior, na pessoa do Pe. Fá-
bio, que aprovou o início desta ação social. 
Agradeço a Diretoria atual, na pessoa do Pe. 
Robson, que continou incentivando a reali-
zação deste bacharelado em Direito. Quiçá 
possamos ainda presenciar muitas defesas em 
nome desta Instituição, cujo foco maior é o 
semear da fé, da esperança e do amor na vida 
de milhões de famílias, cujas vidas podem ser 
transformadas por esta mediação.”

Aniversariantes

02/03 Ir. Marcos Vinícius (36) – Roma 02/03 Pe. Paulo Jr. (36)   – Trindade/Pe. Pelágio 11/03 Pe. Jesus (84)  –  Trindade/Santuário 13/03 Pe. Oliveira (61) – Trindade/Santuário

Fotos: Arquivo

Pes. Filipe Hearty, Edson e Paulo Turley
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14/03 Dom Carlinhos (86) –  Potim-SP 21/03 Pe. J. Bento (50) – Trindade/Paróquia 25/03 Ir. Isael Rodrigues (25) – Jd. Goiás 27/03 Pe. Augusto (35) – Suriname

Ir. A
lcizio

24/03 Matheos (19) – Aspirante
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Pe. Aragonês e os postulantes no Retiro Espiritual em Hidrolândia

Entre os dias 08 e 11 de 
fevereiro, em Hidrolân-

dia/GO, aconteceu o retiro 
semestral dos postulantes 
da Província Redentorista 
de Goiás, assessorado pelo 
Pe. Aragonês, C.Ss.R. (foto). 
Os quatorze estudantes de 
filosofia deste ano de 2017, 

mergulhados num ambien-
te de silêncio necessário ao 
caminho do verdadeiro dis-
cipulado, estiveram voltados 
à proposta de refletir o sen-
tido de se viver a partir da 
presença de Deus, de modo 
particular na vocação à vida 
religiosa consagrada.

Nesta experiência de fé, não 
obstante os desafios destes 
tempos, os estudantes pude-
ram experimentar através da 
meditação e reflexão, dos sacra-
mentos e da oração, um Deus 
de amor que quer contar com 
cada filho seu para fazer desde 
já a eternidade feliz acontecer. 

A partir desse tempo oportu-
no, cientes das próprias limi-
tações, mas convictos do amor 
e da fidelidade da Trindade 
Santa, os postulantes seguem 
no processo vocacional e 
formativo, certamente mais 
maduros na fé. (informou: 
postulante Antônio Matosinho.) 

Aspirantado
O Seminário Pe. Pelágio está há alguns meses em 

reforma. Por isso os seminaristas foram acolhidos na Casa 
Paroquial de Trindade. Neste ano são apenas cinco e são 

acompanhados pelo Pe. Paulo Júnior e Ir. Welllington. 
Estudam de manhã no Colégio Alphonsiano.

Seminaristas e formadores na Casa Paroquial de Trindade

Pe. Elismar lança outro livro
A religião cada vez mais tem se tornado objeto de interesse das mais 

diversas abordagens epistemológicas. Com a intenção de conhecer 
especificamente o que a psicanálise e a psicologia analítica dizem sobre 
essa temática, apresentamos quatro visões relacionadas ao entendimento 
do conceito de religião e experiência religiosa. Sigmund Freud enfatiza 
que as determinações das dimensões do universo psíquico inconsciente 
defendidas pela psicanálise explicam alguns comportamentos tanto da 
vida psíquica dita normal, como também da patológica, sobre o signi-
ficado da religião na existência humana. A psicanálise freudiana vê, na 
prática religiosa, algumas semelhanças com a neurose obsessiva com-
pulsiva. Erich Fromm explica que o ser humano precisa se esforçar para 
superar, às vezes, a mentalidade infantil que tem de Deus. A experiência 
religiosa visa promover a mudança social no comportamento humano. 
William James acredita que a experiência religiosa proporciona a atitude 
de conversão. O ser humano é capaz de realizar experiências místicas 
por meio da relação afetiva com Deus. A fé leva à ampliação do campo 
perceptivo. Carl Gustav Jung defende que a experiência religiosa perso-
nifica as dimensões mais profundas da psique humana. Por isso que o 
tratamento analítico da alma é de responsabilidade daquele que ministra 
a prática da direção espiritual ou o sacramento da confissão.

PE. ELISMAR ALVES DOS SANTOS, C.Ss.R., é Doutor em Psicologia Social 
e Institucional  (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e em Teologia Mo-
ral  (Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia – FAJE – Belo Horizonte) e Professor 
de Psicologia e Teologia na Faculdade de Filosofia e Teologia de Goiás (IFITEG), 
em Goiânia-GO. É membro do Grupo de Pesquisa Ideologia, Comunicação e Re-
presentações Sociais (UFRGS).

9 788594 610393

ISBN 978-85-9461-039-3

Elismar Alves dos Santos

Experiência
Religiosa

9 788594 610393

ISBN  859461039-4

É mais uma obra do Pe. 
Elismar Alves dos Santos, 

C.Ss.R. (Doutor em Teologia 
Moral e Psicologia - membro 
da equipe redentorista de Cam-
pinas – Diretor e professor do 
Instituto de Filosofia e Teologia 
de Goiás (IFITEG).

A religião cada vez mais tem 
se tornado objeto de interesse das 

mais diversas abordagens epis-
temológicas. Com a intenção de 
conhecer especificamente o que 
a Psicanálise e a Psicologia Ana-
lítica dizem sobre essa temática, 
o livro apresenta quatro visões 
relacionadas ao entendimento do 
conceito de religião e experiência 
religiosa, a partir dos seguintes 
pensadores: Sigmund Freud; 
Erich Fromm; William James e 
Car Gustav Jung. 

O livro foi patrocinado pela 
Basílica Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro (Matriz de Cam-
pinas). O autor agradece ao Pe. 
João Otávio (pároco e reitor) e ao 
Pe. Paulo Cézar (administrador) 
que, gentilmente, aceitaram ar-
car com os gastos junto à Scala 
Editora. Toda a renda da venda 
do livro será para o IFITEG. Lo-
cais de venda aqui em Goiânia: 
Matriz de Campinas e Paróquias 
dos padres Estigmatinos. 
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